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1 resumo executivo
Nas primeiras semanas de janeiro, o clima continuou favorecendo os cultivos da re-

gião centro-norte do País. O desenvolvimento dos cultivos de verão em Mato Grosso,
Goiás, Minas Gerais, Pará, Rondônia e Matopiba foi beneficiado por bons volumes de
chuva. Em algumas regiões, o excesso de precipitação causou danos por inundação,
excesso de umidade do solo, falta de luminosidade e dificuldade na realização de
tratos culturais.

Precipitações irregulares e de baixo volume persistiram no Sudoeste do Mato
Grosso do Sul, Oeste de São Paulo e nos estados da Região Sul. A restrição hí-
drica e as altas temperaturas têm prejudicado o desenvolvimento cultivos de verão
na metade Oeste do Paraná, no Oeste de Santa Catarina e no Noroeste e Centro do
Rio Grande do Sul. As chuvas ocorridas no período de 15 a 21 de janeiro amenizaram
a extensão das áreas sob restrição, mas permanece a condição de atenção principal-
mente nas lavouras em estádios reprodutivos.

executive summary

In the first weeks of January, weather conditions was favorable for crops from North to
Central region of the country. Good rainfall contributed to the development of summer crops
mainly in Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, Pará, Rondônia and Matopiba. In some regi-
ons, floods, cloudy and high soil moisture have caused local damage and obstacle to cultural
manage.

Uneven and low-volume of rainfall persisted in the Southwest of Mato Grosso do Sul, West
of São Paulo and in the South Region.

The development of crops in west side of South region have been impacted by water restric-
tion and high temperatures. Some rain was observed from January 15th to 21st mitigating
the area extension under restriction, but attention condition remains, mainly in reproductive
stages crops.
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Mapa das condições das lavouras nas principais regiões produtoras
Condition map of crops in the main producing regions
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2 introdução

A produção brasileira de grãos apresenta grandes desafios relacionados ao seu
acompanhamento em função da dimensão territorial do país, da diversidade de cul-
tivos e do manejo adotado pelos produtores. Entre as soluções para essa demanda,
está a geração de informação e conhecimento de forma contínua com base em da-
dos climáticos, de observação da terra, das condições agronômicas e da análise de
profissionais da área.

O Boletim de Monitoramento Agrícola é um produto da parceria entre a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab), o Instituto Nacional de Meteorologia (In-
met) e o Grupo de Monitoramento Global da Agricultura (Glam), se destacando entre
os serviços da Conab para atender a sociedade com informações sobre as condições
agrometeorológicas e a interpretação do comportamento das lavouras em imagens de
satélites e no campo. As informações são apresentadas periodicamente em suporte
às estimativas de safra realizadas pela Companhia mensalmente.

A seguir, é apresentado o monitoramento agrícola das principais regiões produto-
ras de grãos do país, considerando os cultivos de verão, Safra 2021/2022, durante o
período de 01 a 21 de Janeiro de 2022.
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3 monitoramento agrometeorológico

O acumulado de chuva entre os dias 1 e 21 de janeiro de 2022 registrou volumes
mais significativos em áreas nas regiões Norte, Centro-Oeste e Sudeste do Brasil.
Somente nesse período, a atuação da Zona de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS)
ocasionou acumulados acima de 200 mm em partes do Amazonas, Pará, Tocantins,
Maranhão, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais e Rio de Janeiro. A ZCAS tem como
principal característica a persistência de uma faixa de nuvens que fica, praticamente
estacionada, provocando muita chuva sobre as mesmas áreas por, pelo menos, 4 dias
consecutivos.

A atuação da ZCAS ocorreu na primeira e na segunda semana do mês, ocasio-
nando danos localizados nas lavouras, principalmente, em Tocantins, Goiás e Minas,
por inundações e encharcamento do solo. Nas demais áreas com excesso de chuvas
os danos foram menos expressivos. A falta de luminosidade e a umidade excessiva
torna o ambiente propício a doenças e desfavorável à maturação, além de causar di-
ficuldades na realização dos tratos culturais e da colheita. Entretanto, essas chuvas
contribuíram para a manutenção da umidade no solo e para o desenvolvimento das
lavouras, que se encontram majoritariamente em enchimento de grãos.

Já no Sudoeste de Mato Grosso do Sul, no Oeste de São Paulo e em toda a Região
Sul, foram a falta de chuvas e as altas temperaturas que marcaram os primeiros 21

dias do mês. As áreas mais críticas em relação à escassez hídrica e ao calor localizam-
se no Oeste do Rio Grande do Sul, de Santa Catarina e do Paraná, além do Sudoeste
de Mato Grosso do Sul. Houve períodos em que a média da temperatura máxima
ficou acima de 38 ºC, o que representa uma anomalia positiva de mais de 5 ºC em
algumas áreas. Essa onda de calor teve origem na região central da América do Sul,
atingindo principalmente regiões na Argentina e no Uruguai.

Consequentemente, a média do armazenamento hídrico no solo durante as três
primeiras semanas do mês foi insuficiente para o desenvolvimento das lavouras na
maior parte da Região Sul e do Sudoeste de Mato Grosso do Sul. No entanto, observa-
se que nos últimos sete dias, embora o déficit hídrico tenha se agravado em algumas
áreas, o tamanho do território com restrição por baixa umidade no solo diminuiu,
principalmente, no Paraná e em Santa Catarina. Isso se deve às chuvas dos últimos
dias, embora as temperaturas tenham continuado elevadas.
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Figura 1: Precipitação acumulada

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 2: Precipitação acumulada semanal

Fonte: INMET/SISDAGRO

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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Figura 3: Média diária da temperatura máxima

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 4: Média diária da temperatura máxima semanal

Fonte: INMET/SISDAGRO

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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Figura 5: Média diária do armazenamento hídrico

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 6: Média diária do armazenamento hídrico semanal

Fonte: INMET/SISDAGRO

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index


monitoramento espectral 9

4 monitoramento espectral

4.1 Centro-Oeste e Paraná

Os mapas de anomalia do Índice de Vegetação (IV) em relação à média dos últimos
5 anos estão refletindo as diferenças nos estádios do desenvolvimento e nas condições
dos cultivos de verão, principalmente de milho primeira safra e soja. Em Mato Grosso,
a predominância de anomalias negativas no Médio-Norte deve-se à maior quantidade
de áreas em maturação e colheita, devido à semeadura ter ocorrido mais cedo nesta
safra em relação às anteriores.

Em Goiás, tanto a semeadura quanto as condições para o desenvolvimento das
lavouras foram normais nesta safra, conforme refletido nas anomalias baixas do IV.

Em Mato Grosso do Sul há duas condições distintas. Nas regiões Centro-Norte e
Leste percebem-se anomalias baixas do Índice, refletindo uma condição normal. Na
região Sudoeste há uma predominância de anomalias negativas do IV, com algumas
áreas bem abaixo da média. Isso se deve, principalmente, à falta de chuvas em dezem-
bro e janeiro, que afetou o desenvolvimento das lavouras na safra atual e encurtou o
seu ciclo. O mesmo aconteceu no Paraná.

De modo geral, verifica-se uma predominância de anomalias negativas do IV nas
áreas produtoras do Paraná, em função das condições climáticas adversas, de seca e
altas temperaturas, que têm atingido o estado desde novembro. As anomalias negati-
vas são mais proeminentes nas mesorregiões Oeste, Sudoeste e Noroeste Paranaenses,
onde as culturas de verão foram mais afetadas.

Os histogramas das principais regiões produtoras dos quatro estados mostram a
distribuição percentual das áreas por valores do IV, refletindo o estádio e a condição
das lavouras. Em todas, há mais áreas com altos valores do Índice, em função da mai-
oria estar em enchimento de grãos. No entanto, os percentuais de áreas à esquerda,
onde os índices de vegetação são mais baixos, ilustram a quantidade de áreas em ma-
turação no Norte Mato-Grossense e atingidas pela seca no Sudoeste de Mato Grosso
do Sul e no Oeste Paranaense. No Sul Goiano, a distribuição das áreas está refletindo
uma uniformidade no estádio e na condição das lavouras.

Nos gráficos de evolução observam-se as condições do desenvolvimento desde a
emergência. No Norte Mato-Grossense, a safra atual evoluiu acima da safra anterior
desde o início e permaneceu acima da média durante boa parte do desenvolvimento.
As oscilações negativas e as possíveis desacelerações no crescimento do IV na safra
atual devem-se ao excesso de chuvas, que interferiu no desenvolvimento das lavouras
e na obtenção do dado espectral. Atualmente, a média ponderada do Índice da safra
atual encontra-se próxima da média e superior à safra anterior.

No Sul Goiano, a condição ao longo do desenvolvimento das lavouras foi seme-
lhante. No entanto, o impacto do excesso de chuvas foi menos expressivo. O Índice
da safra atual encontra-se acima da média e da safra passada, refletindo a boa condi-
ção de desenvolvimento das lavouras.

Diferentemente, no Sudoeste de Mato Grosso do Sul e no Oeste Paranaense, percebe-
se uma deterioração da safra atual desde dezembro, quando houve a desaceleração
no crescimento do IV, seguido de uma queda precoce do índice.

No Sudoeste de Mato Grosso do Sul, o Índice começou a cair em janeiro, com a
degradação das lavouras e a entrada de parte delas em maturação.
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No Oeste Paranaense, a estagnação e o decréscimo no desenvolvimento vegetativo
da safra atual ocorreu a partir da 2ª quinzena de novembro, em função da seca e
das altas temperaturas que atingiram a região ao longo dos meses de novembro e
dezembro, época em que as culturas de verão encontravam-se nesta região predomi-
nantemente nas fases de floração e frutificação, com alta demanda hídrica.

Verifica-se que o início da curva do IV nesta safra é semelhante à média no Oeste
Paranaense e, portanto, não houve atraso no plantio. Há expectativa que as chu-
vas ocorridas no início de janeiro não recuperem os índices vegetativos nesta região,
tendo em vista que a seca e o calor aceleraram o ciclo das culturas de verão em relação
aos anos anteriores, com previsão de aceleração do ritmo de colheita nos próximos
dias, reduzindo os índices vegetativos.

Figura 7: Mapas de anomalia do IV.

Fonte: GLAM Brasil
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Figura 8: Histogramas de quantificação de áreas em função do IV.

Fonte: GLAM Brasil

Figura 9: Gráficos de evolução temporal do IV.

Fonte: GLAM Brasil
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4.2 Matopiba

O mapa de anomalia do Índice de Vegetação (IV) em relação à média dos últimos
5 anos do Matopiba reflete a boa condição de desenvolvimento dos cultivos de verão,
principalmente de milho primeira safra e soja. Há uma predominância de anomalias
positivas do Índice. Em função do excesso de chuvas e da cobertura de nuvens nos
últimos 16 dias, parte das áreas produtoras não está representada no mapa, princi-
palmente em Tocantins.

Nos histogramas é possível visualizar os percentuais de áreas nas diferentes fases
de desenvolvimento das lavouras. Os valores mais baixos do IV correspondem prin-
cipalmente às áreas irrigadas, em maturação e colheita, onde o plantio ocorreu mais
cedo. Essas áreas são mais representativas no Oeste da Bahia, conforme se observa
no histograma.

Os valores médios a altos do IV representam as lavouras em desenvolvimento
vegetativo, floração e enchimento de grãos. Percebe-se que no Sul Maranhense e na
região Oriental do Tocantins há mais lavouras distribuídas nesses estádios, enquanto
no Sudoeste Piauiense e no Oeste da Bahia há uma concentração maior de lavouras
em enchimento de grãos.

Os gráficos de evolução refletem a condição das lavouras desde a emergência. Eles
mostram que a semeadura na safra atual ocorreu mais cedo nas quatro regiões moni-
toradas, ao se observar o crescimento do IV mais acelerado em outubro e novembro,
quando comparado à safra anterior e à média dos últimos 5 anos.

Desde o início do desenvolvimento das lavouras, a média ponderada do IV da
safra atual encontra-se acima da safra anterior e da média, em função da boa con-
dição das lavouras. Houve períodos, no entanto, em que esse índice desacelerou ou
decresceu, em função do excesso de chuvas e da cobertura de nuvens, que interferem
também na obtenção dos dados espectrais.

Figura 10: Mapas de anomalia do IV.

Fonte: GLAM Brasil
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Figura 11: Histogramas de quantificação de áreas em função do IV.

Fonte: GLAM Brasil

Figura 12: Gráficos de evolução temporal do IV.

Fonte: GLAM Brasil
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4.3 Santa Catarina e Rio Grande do Sul

Os mapas de anomalia do Índice de Vegetação (IV) em relação à média dos últi-
mos 5 anos de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul mostram uma predominância
significativa de áreas com anomalias negativas do IV, em função da falta de chuvas e
das altas temperaturas que afetaram o desenvolvimento dos cultivos de verão. Nas
regiões onde essas anomalias são mais intensas, as intempéries climáticas foram mais
severas e impactantes às lavouras.

Os histogramas das principais regiões produtoras de cada estado estão refletindo
os estádios predominantes e as condições das lavouras. O formato abaulado da curva
deve-se, principalmente, ao calendário menos avançado em relação aos demais esta-
dos e à redução do potencial produtivo das lavouras. Além de haver menos áreas em
enchimento de grãos, quando o IV é mais alto, parte das lavouras nesse estádio está
comprometida, com o potencial produtivo reduzido.

Os gráficos de evolução mostram a redução da média ponderada do IV da safra
atual desde dezembro no Oeste Catarinense, quando a maior parte das lavouras de
milho e soja encontrava-se em floração e enchimento de grãos e o Índice deveria
continuar crescendo. No Noroeste Rio-Grandense houve, nesse mesmo período, es-
tagnação e desaceleração no crescimento do IV, quando as lavouras se encontravam
em desenvolvimento, floração enchimento de grãos.

Embora tenha havido uma discreta melhora no último período, o IV da safra atual
continua significativamente abaixo da safra anterior e da média histórica nas duas
regiões. Isso é reflexo do impacto da falta de chuvas e das altas temperaturas nas
lavouras. Há, portanto, expectativa de produtividades inferiores na atual safra em
relação às safras anteriores.

Figura 13: Mapas de anomalia do IV.

Fonte: GLAM Brasil
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Figura 14: Histogramas de quantificação de áreas em função do IV.

Fonte: GLAM Brasil

Figura 15: Gráficos de evolução temporal do IV.

Fonte: GLAM Brasil
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5 monitoramento das lavouras

Soja

Matopiba: as lavouras foram implantadas dentro da janela ideal de plantio para
a região. As chuvas ocorreram em níveis elevados e causaram restrições pontuais à
cultura devido ao excesso de umidade, porém, no geral, as lavouras apresentam bom
desenvolvimento, inclusive com o início das operações de colheita em algumas áreas
na BA e no MA. A estabilização do clima, reduzindo a frequência e o volume de
chuvas, viabilizará a maturação e o avanço da colheita nas próximas semanas.

Goiás: maioria das lavouras segue em boa condição, inclusive com o início da
colheita, mesmo que de forma incipiente, nas áreas de plantio mais precoce. A des-
secação chegou a ser interrompida em vários municípios em razão do excesso de
chuvas. A qualidade dos grãos obtidos até o momento é considerada boa, mesmo
apresentando teores de umidade elevados, acima de 20%. Casos de ferrugem asiática
no Sudoeste goiano foram identificados devido ao tempo prolongado com chuva e
nebulosidade. Com isso os produtores têm reduzido os intervalos de aplicação de
fungicidas de forma a intensificar o controle da doença.

Mato Grosso: ciclo da cultura avançou consideravelmente. A colheita ultrapassa
os 15% da área total semeada e o rendimento verificado até o momento é considerado
bom. Há casos pontuais de grãos avariados, especialmente por ataques de insetos,
mas dentro de um nível tolerável.

Mato Grosso do Sul: o tamanho da área sob estresse hídrico tem se tornado mais
relevante, uma vez que pouquíssimas localidades produtoras na região Centro-Sul
receberam chuva recentemente. Para a região Centro-Norte, a condição climática é
mais amena e, no geral, tem sido considerada favorável à cultura. O controle de pra-
gas está sendo efetuado conforme monitoramento das lavouras, registrando algumas
ocorrências de lagartas, porém em situação de controle, focando principalmente na
ocorrência de percevejos que devem ter suas populações mantidas em níveis baixos,
uma vez que atacam diretamente as vagens. As pulverizações preventivas de fungici-
das estão ocorrendo normalmente, e aquelas lavouras que estão iniciando a formação
de vagens já recebem mais uma dose do produto, seguindo o manejo adequado para
a sojicultora na região.

São Paulo: áreas que tiveram o plantio mais cedo já começaram a ser colhidas.
As operações devem se intensificar a partir de fevereiro. No Sudoeste do estado,
a cultura vem se desenvolvendo bem, mesmo com relatos pontuais de ataques de
pragas como lagartas e ácaros, porém em níveis controláveis e sem afetar o potencial
produtivo e a qualidade dos grãos. Em municípios com terrenos mais arenosos há
expectativa de redução de produtividade em razão de estresse hídrico em parte do
ciclo.

Minas Gerais: as chuvas abundantes registradas no início de 2022 não trouxe
impacto significativo sobre a evolução da cultura, que vem apresentando bom desen-
volvimento. A grande maioria das lavouras encontram-se nas fases entre floração e
enchimento dos grãos.

Paraná: cultura predominantemente em frutificação e maturação, com a colheita
já iniciada, chegando a 4% da área total semeada até o terceiro decêndio de janeiro
de 2022, com destaque para as regiões de Campo Mourão, Cascavel, Toledo, Fran-
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cisco Beltrão, Laranjeiras do Sul e Pato Branco, locais que tiveram o ciclo da cultura
adiantado devido ao estresse hídrico e às altas temperaturas. Nesse cenário adverso,
cerca de 67% das lavouras no estado estão classificadas como ruins ou regulares. As
condições de seca, principalmente em novembro e dezembro de 2021, prejudicaram
a floração e frutificação da soja, estádios fenológicos de alta demanda hídrica.

Rio Grande do Sul: semeadura alcança 97% da área estimada, mas sem previ-
são de conclusão em razão das restrições hídricas. Os dias quentes e secos agravam
a situação das lavouras, considerando-se que aproximadamente 40% delas já se en-
contram em fases reprodutivas como floração e enchimento de grãos, sendo esses
estágios bastante exigentes em umidade e pouco tolerantes ao estresse. Na região
da Fronteira Oeste há registros de morte de plantas devido às altas temperaturas e
ventos fortes. Em função da baixa umidade, as plantas estão com porte baixo e com
desenvolvimento lento. O clima seco e quente favorece a presença de lagartas, ácaros
e tripes que precisam ser controlados.

Figura 16: Registro das condições da Soja

(a) Capanema - PR (b) Palotina - PR

(c) Itapiratins - TO (d) Restinga Seca - RS

Milho Primeira Safra

Matopiba: o excesso de chuvas em algumas regiões inviabilizou a conclusão do
plantio, mas as operações seguem e devem ser concluídas nas próximas semanas. De



monitoramento das lavouras 18

maneira geral, as lavouras já implantadas apresentam bom desenvolvimento e não
sofreram danos significativos em decorrência das precipitações elevadas.

Goiás: as condições se mantêm favoráveis à cultura no estado e isso tem sido
bastante benéfico, especialmente nesse período em que a grande maioria das lavouras
está em fase de floração e enchimento dos grãos. A previsão é de que a colheita do
milho se inicie apenas após a finalização da colheita da soja, que deve ocorrer a partir
de março.

São Paulo: chuvas irregulares na região de Assis têm criado áreas com desenvol-
vimento heterogêneo das lavouras. A pluviosidade reduziu durante o período de
florescimento, mas ajudou na evolução da cultura. Na região Sudoeste, o milho se
desenvolveu bem e algumas áreas já começaram a colheita, apresentando uma pro-
dutividade média muito boa. Em fevereiro a colheita deve se intensificar.

Paraná: lavouras predominantemente em frutificação e maturação, já com início
da colheita em pequenas áreas, principalmente no Sudoeste do estado. A cultura se
apresenta em estágios fenológicos mais adiantados se comparado a anos anteriores,
em razão das condições adversas de seca e altas temperaturas que aceleram o seu ci-
clo. Verifica-se que, devido às condições climáticas adversas, 67% das lavouras estão
classificadas como ruins ou regulares, prejudicando o potencial produtivo. As condi-
ções de seca, especialmente entre novembro e dezembro, prejudicaram a floração e
frutificação do milho, estágios fenológicos de alta demanda hídrica.

Rio Grande do Sul: as operações de semeadura avançaram pouco devido ao cená-
rio de escassez de chuvas e ainda não houve conclusão de plantio na área inicialmente
prevista. Já a colheita está acelerada pela falta de umidade e alcança mais de 1/4 da
área total semeada. Os prejuízos aumentam, especialmente nas lavouras de sequeiro,
mas também já chegam às áreas irrigadas, visto que os reservatórios hídricos estão
com níveis baixos. Nas regiões Norte, Central e Fronteira Oeste os impactos são os
mais expressivos. Muitos produtores não vão colher pelo custo alto da operação e a
pela baixa qualidade do produto. Há relatos de espigas mal formadas, de tamanho
pequeno e com grãos diminutos. Algumas lavouras serão destinadas para formação
de silagem, em razão da baixa qualidade dos grãos.

Figura 17: Registro das condições do Milho Primeira Safra

(a) Nova Ponte - MG (b) Pedro Afonso - TO
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Arroz

Rio Grande do Sul: o clima seco e com registro de altas temperaturas não tem sido
benéfico para as lavouras de arroz no estado. O calor extremo pode provocar esterili-
dade das espiguetas e impedir a formação dos grãos reduzindo a produtividade. No
Centro e na Fronteira Oeste muitos produtores reduziram a irrigação nas lavouras,
dando preferência para as áreas em fase reprodutiva, pois os níveis dos reservatórios
estão abaixando e pode faltar água para irrigar até o final do ciclo, caso não ocorra
chuvas significativas. Na região Sul a salinização da água da Lagoa dos Patos deixa
em alerta os produtores. A expectativa para a rizicultura gaúcha é de melhoria no ce-
nário climático, com a retomada regular das chuvas para poder amenizar tal estresse
e ainda alcançar resultado satisfatório, haja vista que cerca de 70% das lavouras de
arroz ainda estão em estágios de desenvolvimento vegetativo e podem se recuperar.

Tocantins: plantio foi finalizado depois de um longo período de paralisação das
operações devido ao excesso de chuvas. Houve redução do volume das precipitações
e isso vem facilitando o manejo da cultura, principalmente nas áreas mais baixas,
onde já iniciou a colheita. No entanto, as condições gerais das lavouras estão osci-
lantes e pode haver perda de potencial em razão desse cenário climático adverso em
parte do ciclo.

São Paulo: colheita iniciada, avançando mais intensamente nos últimos dias de-
vido à redução das chuvas e à estabilização do clima. Projeção é que até o fim de
janeiro cerca de 1/4 mento são considerados bons.

Santa Catarina: início recente das operações de colheita no Norte do estado. As
operações ainda estão incipientes, mas devem se intensificar a partir de fevereiro. De
maneira geral, as lavouras estão com desenvolvimento dentro da normalidade, além
de boa sanidade e nenhum relato de problema severo com pragas e doenças. Lavou-
ras em fases reprodutivas estão passando por manejos preventivos contra a brusone,
mas o clima estável também tem favorecido tal controle de doenças, especialmente as
fúngicas.

Figura 18: Registro das condições do Arroz

Santa Maria - RS
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Algodão

Mato Grosso: a semeadura avança e passa de 50% da área prevista, alavancada
pelas condições climáticas, principalmente na segunda quinzena de janeiro, que favo-
receram a colheita da soja e a semeadura das culturas de segunda safra. Os produto-
res estão realizando a adubação de cobertura e iniciaram as aplicações de defensivos
agrícolas para o controle de algumas pragas como o bicudo, pulgão e mosca branca.
Ressalta-se que o nível de bicudos capturados segue baixo.

Bahia: a semeadura do algodão de sequeiro já está finalizada, restando apenas a
semeadura das lavouras irrigadas, que se iniciará em meados de fevereiro, em suces-
são às lavouras de soja precoce. As lavouras em germinação e em desenvolvimento
vegetativo são favorecidas pelas condições climáticas, com exceção de perdas pontais
devido ao encharcamento do solo.

Goiás: a semeadura da 1ª safra encerrou-se no fim da primeira quinzena de de-
zembro, sendo que a de 2º safra teve início na segunda quinzena de janeiro e deve
estender-se até o final de fevereiro. O desenvolvimento vegetativo das lavouras apre-
senta, no geral, boas condições, com exceção de algumas áreas em que o excesso de
chuva favoreceu o desenvolvimento de doenças fúngicas, sendo necessário realizar a
ressemeadura .

Mato Grosso do Sul: a semeadura do algodão no estado está em fase final, impul-
sionada pela redução do volume pluviométrico. Em algumas áreas da região Norte,
maior produtora da fibra juntamente com a Nordeste, há a ressemeadura de algu-
mas áreas, provocada pela mela do algodoeiro (Rhizoctonia solani Kuhn), favorecida
pelo tempo úmido e quente. Por outro lado, as lavouras da região sul sofrem com
estresse hídrico. A incidência de tripes chama a atenção de alguns produtores que
estão realizando correções.

Minas Gerais: a semeadura avança pelo estado sob condições favoráveis.
Maranhão: a semeadura de 1º e 2º safra está em andamento, atrasada pelo excesso

de chuvas.
Piauí: a semeadura já está completa e as condições ambientais favoreceram o

desenvolvimento vegetativo.
São Paulo: a semeadura na região noroeste, iniciada na 1º quinzena de janeiro,

ganha proporção e deve ser finalizada na primeira quinzena de fevereiro. Na região
Sudoeste, as altas temperaturas e a falta de chuva nos estágios iniciais têm impactado
no crescimento das plantas.
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